
CORPO DENSO – O CÉREBRO E O SISTEMA NERVOSO 

Durante a Revolução de Saturno do Período Terrestre, o Corpo Denso recebeu 

a capacidade de formar um cérebro e se tornar um veículo para o germe da 

Mente, que seria adicionado posteriormente. O impulso foi dado à construção 

da parte frontal do cérebro. O cérebro e o sistema nervoso são a expressão 

mais elevada do Corpo de Desejos. Eles evocam imagens do Mundo exterior, 

mas na formação de imagens mentais, o sangue traz o material para as 

imagens; portanto, quando o pensamento está ativo, o sangue flui para a 

cabeça. 

No ser humano, o cérebro é a ligação entre o Espírito e o Mundo exterior. Ele 

não pode conhecer nada do Mundo exterior, exceto por meio do cérebro. Os 

órgãos dos sentidos são meros portadores de impactos externos para o cérebro, 

e o cérebro é o instrumento que interpreta e coordena esses impactos. O Ego, 

auxiliado pelos Anjos, construiu o cérebro para reunir conhecimento do 

Mundo Físico. Quando o Ego assumiu a posse de seus veículos, tornou-se 

necessário usar parte da força sexual criadora para a construção de um cérebro 

e uma laringe. Os Espíritos Lucíferos são os instigadores de toda a atividade 

mental, por meio da parte da força sexual criadora que é conduzida para cima 

para atuar no cérebro. Assim, a entidade em evolução obteve a consciência 

cerebral do Mundo exterior ao custo de metade de seu poder criador. 

Os fisiologistas observam que certas áreas do cérebro são dedicadas a 

atividades mentais específicas, e os frenologistas levaram esse ramo da 

ciência ainda mais longe. Ora, sabe-se que o pensamento degrada e destrói os 

tecidos nervosos. Isso e todos os outros resíduos do Corpo são substituídos 

pelo sangue. Quando, através do desenvolvimento do Coração em um 

músculo voluntário, a circulação do sangue finalmente passar para o controle 

absoluto do Espírito de Vida unificador, então estará dentro do poder desse 

Espírito reter o sangue das áreas da Mente dedicadas a propósitos egoístas. 



Como resultado, esses centros de pensamento específicos irão se atrofiar 

gradualmente. 

O conhecimento cerebral, com seu egoísmo concomitante, foi adquirido pelo 

ser humano ao custo do poder de criar a partir de si mesmo. Ele comprou seu 

livre-arbítrio ao custo da dor e da morte; mas quando o ser humano aprender a 

usar seu intelecto para o bem da Humanidade, ganhará poder espiritual sobre a 

vida e, além disso, será guiado por um conhecimento inato tão superior à 

consciência cerebral atual quanto esta é superior à consciência animal mais 

inferior. O cérebro é, na melhor das hipóteses, apenas uma forma indireta de 

obter conhecimento e será substituído pelo contato direto com a Sabedoria da 

Natureza, que o ser humano, sem qualquer cooperação, poderá então usar para 

a criação de novos Corpos. 

No Período Lunar, foi necessário reconstruir o Corpo Denso para torná-lo 

capaz de ser interpenetrado por um Corpo de Desejos e, também, capaz de 

desenvolver um sistema nervoso, os músculos, as cartilagens e um esqueleto 

rudimentar. Essa reconstrução foi obra da Revolução de Saturno do Período 

Lunar. 

A reconstrução do Corpo Denso na Revolução de Saturno do Período 

Terrestre deu o primeiro impulso à divisão incipiente do sistema nervoso, que 

desde então se tornou aparente em suas subdivisões: o voluntário1 e o 

simpático2. Este último foi o único previsto no Período Lunar. O sistema 

nervoso voluntário (que transformou o Corpo Denso de um mero organismo 

 
1 N.T.: também conhecido como sistema nervoso somático, faz parte do sistema nervoso periférico e 

controla conscientemente as ações do corpo, como mover músculos esqueléticos (braços, pernas, tronco) 

e o rosto. Ele transmite informações sensoriais ao cérebro e envia comandos motores para realizar 

movimentos intencionais, além de gerenciar reflexos rápidos. 
2 N.T.: é uma divisão do sistema nervoso autônomo (O SNA é uma rede neural periférica que regula 

processos fisiológicos involuntários e automáticos, garantindo a homeostase (equilíbrio interno). Ele 

controla órgãos internos, músculos lisos e glândulas, agindo sem controle consciente em funções como 

frequência cardíaca, digestão, respiração e temperatura.) que prepara o corpo para situações de estresse, 

emergência ou esforço físico, conhecida como resposta de “luta ou fuga”. Ele aumenta a frequência 

cardíaca, dilata pupilas e vias aéreas, e libera energia armazenada, enquanto inibe funções digestivas. 



reagindo a estímulos externos em um instrumento extraordinariamente 

adaptável, capaz de ser guiado e controlado por um Ego interno) só foi 

adicionado no atual Período Terrestre. 

Quando ocorreu a divisão do Sol, da Lua e da Terra, no início da Época 

Lemúrica, a porção mais avançada da Humanidade em formação 

experimentou uma divisão do Corpo de Desejos em uma parte superior e uma 

inferior. O restante da Humanidade experimentou a mesma divisão no início 

da Época Atlante. Essa parte superior do Corpo de Desejos se tornou uma 

espécie de alma animal. Ela construiu o sistema nervoso cérebro-espinhal e os 

músculos voluntários, controlando assim a parte inferior do Tríplice Corpo até 

que a ligação com a Mente fosse estabelecida. 

Parte do sistema muscular involuntário3 é controlada pelo sistema nervoso 

simpático. 

O assento do Espírito Humano está primeiramente na Glândula Pineal e, 

secundariamente, no cérebro e no sistema nervoso cérebro-espinhal4, que 

controla os músculos voluntários. 

 
3 N.T.: é composto por músculos que funcionam autonomamente, sem controle consciente, sendo 

controlados pelo sistema nervoso autônomo. Inclui o músculo liso (órgãos internos, vasos sanguíneos) e o 

músculo estriado cardíaco (coração). Essencial para funções vitais como digestão, circulação sanguínea e 

batimentos cardíacos. 
4 N.T.: É a parte central do sistema nervoso, compreende o encéfalo e a medula espinhal, protegidos por 

ossos (crânio e coluna) e meninges. Funciona como o centro de controle do corpo, processando 

informações, coordenando reflexos e transmitindo sinais motores e sensoriais através de 31 pares de 

nervos espinhais. 


